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ABSTRACTS

Português
O autor é fruto de uma mestiçagem entre homem branco oriundo do sul de
Portugal e mulher negra de Moçambique. A este respeito, também é
produto da miscigenação entre a cultura do colo ni zador e a do colo ni zado.
Neste poema que se inti tula de “Ao meu belo pai ex- emigrante” pode- se
sentir o conflito inte rior contínuo, uma luta inces sante consigo próprio, um
profundo estado de tensão na construção iden ti tária do poeta, que o facto
de ser tal mulato gera nele, na medida em que ambas as culturas ficam em
confronto, o que também deter mina certa tensão enun cia tiva. Através da
comple xi dade e das ambi gui dades dos senti mentos e sensações do autor
refe rentes às próprias heranças fami liares, à memória pessoal, à sua própria
iden ti dade cultural, numa pers pec tiva inti mista, pode- se sublinhar a
questão notável e sensível da memória nacional, da formação e
transformação da iden ti dade moçambicana em relação ao peso dolo roso da
história do terri tório devido à conquista colo nial de Portugal, que foi muito
brutal, à dominação abjeta do colo ni zador e às violências inomi ná veis do
mesmo durante a Guerra da Independência de Moçambique, ou seja, a Luta
Armada de Libertação Nacional (1964-1974). Além disso, será insti gante
pers pec tivar como o poema cons trói as imagens e representações pós- 
colonialistas de Moçambique. Por outro lado, a poética inova dora de José
Cravei rinha desem penha um papel radical, na medida em que se carac te riza
por um conjunto de prin cí pios e processos lite rá rios que frisam a
neces si dade abso luta de emancipação e afirmação da iden ti dade nacional
de Moçambique em relação ao domínio português. Deste modo, o poeta
consegue trans fi gurar as lutas pela independência e a liber dade em arte.

Français
L’auteur est le fruit d’un métis sage entre un Blanc origi naire du sud du
Portugal et une Noire native du Mozam bique. Il est aussi le produit du
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métis sage entre la culture du colo ni sa teur et celle du colo nisé. Dans le
poème inti tulé « Ao meu belo pai ex- emigrante » (« À mon père, cet ancien
émigré admi rable ») nous pouvons sentir le conflit inté rieur perma nent, une
lutte inces sante avec soi- même, un état de tension intense lié à la
construc tion iden ti taire du poète et engendré par sa condi tion de mulâtre,
dans la mesure où les deux cultures entrent en conflit, ce qui est à l’origine
d’une certaine tension dans l’énon cia tion. À travers la complexité et
l’ambi va lence des senti ments et des impres sions de l’auteur concer nant ses
héri tages fami liaux, sa mémoire person nelle, sa propre iden tité cultu relle,
dans une pers pec tive inti miste, nous mettrons en exergue la ques tion
impor tante et sensible de la mémoire natio nale, de la forma tion et de la
trans for ma tion de l’iden tité mozam bi caine par rapport au poids doulou reux
de l’histoire du terri toire, du fait de la conquête colo niale du Portugal, qui
fut très brutale, de la domi na tion abjecte du colo ni sa teur et des violences
innom mables de ce dernier pendant la Guerre d’indé pen dance du
Mozam bique, encore appelée la Lutte armée pour la libé ra tion natio nale
(1964-1974). Il est inté res sant d’analyser comment le poème construit les
images et les repré sen ta tions post co lo nia listes du Mozam bique. Par ailleurs,
l’art poétique inno va teur de José Cravei rinha joue un rôle essen tiel, dans la
mesure où il se carac té rise par un ensemble de prin cipes et de procédés
litté raires qui soulignent la néces sité absolue de l’éman ci pa tion et de
l’affir ma tion de l’iden tité natio nale du Mozam bique par rapport à la
domi na tion portu gaise. De cette façon, le poète parvient à trans fi gurer les
luttes pour l’indé pen dance et la liberté grâce à la maîtrise parfaite de
son art.

English
The author is the fruit of inter breeding between a white man from the
south of Portugal and a black woman from Mozam bique. To this end, he is
also the result of ethnic mix based on the colon iser’s culture and the
colon ised’s one. In this poem which is entitled Ao meu belo pai ex- 
emigrante” that could be trans lated as “To my admir able former emig rant
father”, we can sense the constant inner conflict, the incessant struggle
against oneself, an intense state of tension related to the poet’s iden tity
construc tion caused by his mixed- race condi tion, in so far as both cultures
fight against each other which is the root of some tension in the utter ance.
Through the complexity and the ambi val ence of the poet’s feel ings and
impres sions with refer ence to his family legacy, his personal memory, his
own cultural iden tity, from an intimate point of view, we can high light the
essen tial and delicate ques tion of the national memory, the setting- up and
the trans form a tion of the Mozambican iden tity in rela tion to the weight of a
painful history due to the very brutal colo nial conquest, the colon iser’s
despic able domin a tion and unspeak able viol ence during the War of
Mozambican inde pend ence which is also called the Armed Struggle for
National Liber a tion (1964-1974). Further more, it is inter esting to analyse
how the poem develops post co lo nial pictures and mental images of
Mozam bique. In addi tion, José Craveir inha’s trail blazing poetic art plays a
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key role in so far as it is char ac ter ised by many prin ciples and literary
devices that emphasise the abso lute neces sity of Mozam bique’s
eman cip a tion and affirm a tion of national iden tity in rela tion to the
Portuguese domin a tion. In this way, the poet manages to trans figure the
struggles for inde pend ence and freedom by means of his perfect mastery of
poetic art.

INDEX

Mots-clés
héritage, mémoire, identité, représentations, postcolonialisme, art poétique,
anthropophagie (mouvement), négritude, intersection culturelle, hybridisme
culturel

Keywords
legacy, memory, identity, postcolonial representations, poetic art,
anthropophagous movement, Negritude, cultural intersection, cultural
hybridism

Palavras chaves
herança, memória, identidade, representações, pós-colonialismo, poética,
antropofagia (movimento), Negritude, intersecção cultural, hibridismo
cultural

OUTLINE

A vibrante homenagem ao pai, a consciência de ter raizes lusitanas
assumidas e a habilidade de manifestar hibridismo cultural
A opção identitária de moçambicanidade, a rejeição da identidade europeia
e a força do sentimento nacionalista africano
A construção de representações pós-colonialistas e a absoluta necessidade
de emancipação e afirmação da identidade nacional de Moçambique
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TEXT

A vibrante home nagem ao pai, a
consciência de ter raizes lusi ‐
tanas assu midas e a habi li dade de
mani festar hibri dismo cultural
O poema anali sado, “Ao meu belo pai ex- emigrante” 1, é um excerto da
segunda obra de José Craveirinha 2, Karin gana ua Karingana 3, datada
de 1963 mas editada pela primeira vez em 1974. A obra pretendeu, nas
pala vras do autor, trans mitir poeti ca mente o dia a dia dos
moçambicanos, numa época marcada pela luta contra a ocupação
colo nial. Em primeiro lugar, o poeta exprime a sua subje ti vi dade em
relação aos senti mentos filiais íntimos, com fervor e ardência, ao
realçar desig na da mente o amor carinhoso que o mesmo sente pelo
pai de origem portu gesa que já faleceu há “vinte e sete anos e três
meses”. Através desta expansão de senti mentos, ou seja, desta efusão,
o sujeito lírico presta- lhe home nagem, de modo decla ma tório,
reco rrendo a uma após trofe, usando o voca tivo e dirigindo- se
dire ta mente ao defunto no início da maior parte das estrofes do
poema lírico, repe tindo muitas vezes a palavra Pai, às vezes prece dida
por uma interjeição para traduzir o senti mento de saudade e de
admiração assim como a sensação molesta de dor em relação ao luto
(“Oh, Pai”, “a ti, meu Pai”, “te escrevo, meu Pai”). Este recurso
esti lís tico consiste em repetir o mesmo subs tan tivo, que também
consta do título do poema, no prin cípio de sete estrofes conse cu tivas,
para efeito de ênfase ou sime tria. Com efeito, esta anáfora dá relevo à
figura do pai e confere viva ci dade ao poema em prosa no âmbito de
uma composição lírica de assunto elevado, própria para ser cantada,
tal como uma ode (“eu deixo nesta canção/ para ti, meu Pai, minha
home nagem”). Assim, no poema se louvam e cele bram as virtudes,
ações dignas de admiração e o génio do genitor. Neste pane gí rico, o
sujeito expressa a ternura, o amor e o reconhe ci mento que sente pelo
pai através de expressões alegó ricas signi fi ca tivas, por exemplo com
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uma personificação (“soltas já são as tuas senti men tais/ sementes de
emigrante português”) ou outras proclamações solenes (“E na minha
rude e grata/ since ri dade […]” filial “[…] não esqueço/ meu antigo
português puro/ que me geraste […]”). Ele assume assim as próprias
origens portu guesas e heranças lusi tanas, referindo- se à beleza de
“um Algarve de amen do eiras florindo na outra costa”, isto é, a terra
natal do pai, e afirma “Juro que em mim ficaram laivos/ do luso- 
arábico Aljezur da tua infância” que é vila algarvia onde o pai nasceu e
viveu por algum tempo antes de emigrar para Moçambique por causa
de uma grande indigência. Aliás, fala acerca de “ibéricas heranças de
fados e broas” e evoca “O Zé de cabelos […] aloi rados” porque é
mestiço de pai europeu. Além disso, apre senta o pai como um “colono
tão pobre como desem bar caste em África” que fugiu da miséria de
Portugal, mas não como um colo ni zador opressor e cruel para com os
povos negros explo rados de Moçambique, para justi ficar, desta forma,
a instalação do mesmo em novo mundo afri cano, no âmbito de uma
apologia que põe em destaque a força do elo filial. O poeta, cheio de
admiração pelo pai, fala com desafogo ao ressaltar o amor
inco men su rável pelo pai e ao se lembrar das ações e pala vras do pai
na infância e dos momentos preciosos de meiguice que
compar tilhava com o mesmo nessa altura. Além do louvor da figura
do pai, além da exaltação ditirâmbica das quali dades e da índole dele,
o desabafo do sujeito lírico também salienta uma tris teza incon so lável
e uma enorme nostalgia. O mesmo tem saudades do pai e padece da
sua ausência. Assim, o poema de cariz inti mista e dolo roso dá a
conhecer os pensa mentos e senti mentos penosos que José
Cravei rinha exte rio riza, semelhantes a uma lamentação (“nesta carta
elegia para ti”). Assim, ao longo do poema, o sujeito sorum bá tico dá
ênfase à melan colia devido ao passa mento do pai: “Ainda me lembro
bem do teu olhar”, “E choro- te”, “chorando- me mais agora que te
conheço”. Assim parece- lhe que a dor se tem tornado mais aguda
agora que é adulto maduro, com consciência do tempo que foge e da
efeme ri dade das horas alegres de convivência e dos instantes de
feli ci dade viven ciados junto do pai, ao que pode fazer referência o
verso meta fó rico (“e um Algarve de amen do eiras florindo na outra
costa”), na medida em que as flores da amen do eira também são
efémeras, “na outra costa” referindo- se prova vel mente, no âmbito de
uma silepse, ao além onde fica o pai algarvio. O sujeito lírico refere- se
mesmo à primeira pessoa do plural para evocar o cortejo fúnebre do
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pai, este processo inclu sivo visando ressaltar o facto de que a morte
física do pai causou até a morte inte rior do poeta, o trauma do
mesmo desta cado por uma oposição marcada pela associação
da conjunção mas, o advérbio só e o pronome pessoal com maiúscula
Tu: “[…] depois/ dos carros na lenta procissão do nosso funeral/ mas
só Tu no caixão […]/ nos limites da vida”. O poeta trau ma ti zado nega
até o fale ci mento dos pais ao asse verar que os mesmos
espi ri tual mente conti nuam a viver (“Afinal tu e minha mãe não
morreram ainda bem”), apesar de ambos já estarem mortos há muito
tempo (“e minha Mãe agoni zando na esteira […]”, “[…] nos torrões/ da
sepul tura de velho emigrante numa cama de hospital”). Esta figura de
retó rica asso ciando afirmações aparen te mente contra di tó rias é um
para doxo que paten teia a rejeição de um acon te ci mento violento
psico lo gi ca mente que o poeta não pode aceitar. Além disso, o sujeito
macam búzio usa outra metá fora (“chorando gotas de uma cacimba de
solidão […]”) para reforçar a ideia de que ainda se sente sozinho e
desam pa rado enquanto órfão. Por outro lado, lembra- se do
sofri mento terrível do pai mori bundo: “e também lágrimas na
demência dos silêncios/ em tuas pálpe bras revejo niti da mente”. O
silêncio insu por tável do pai prestes a morrer contrasta com o fulgor e
a viveza do mesmo quando era jovem e de boa saúde, ao que a
oposição senso rial entre o ouvido asso ciado à vida alegre junto ao pai
e a vista à tris teza intensa, na sexta estrofe, dá relevo no âmbito de
uma antí tese: “ou teus versos de impro viso em loas à vida escuto”/ “e
também lágrimas […]/ em tuas pálpe bras revejo niti da mente”, sendo
este efeito de expres si vi dade reforçado por outra oposição senso rial
entre dois versos (“[…] escuto”/ “[…] na demência dos silêncios”). A
ausência do olhar vivo e alerta do pai deixa- o para do xal mente ainda
mais presente na mente do poeta (“e mais humano o tenho agora na
lucidez da saudade”). O poeta traz à memória o semblante cada vé rico
do pai agoni zando e por isso sofre ainda mais, o que é frisado por
uma antí tese opondo o clarão dos olhos do filho e a extrema palidez
do pai agoni zante, e por um para le lismo na construção sintá tica
através de deter mi nantes posses sivos (meu/ teu): “e na íris do meu
olhar o teu lívido rosto”. Corro bora o trauma que viven ciou aquando
do passa mento do pai, ao reco rrer a um oxímoro opondo a tez baça
das olheiras, devido à agonia, à lumi no si dade e ao brilho
carac te ri zando normal mente um halo, e a um eufe mismo usando o
subs tan tivo com maiúscula Adeus: “ah, e nas tuas olheiras o halo
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cinzento do Adeus”. Assim, o poeta é obser vador atento e tem
grandes capa ci dades de guardar e recons ti tuir sensações e
impressões adqui ridas ante rior mente quando traz à memória
recordações em relação ao pai e à infância, desig na da mente na altura
do passa mento da figura paternal. Com efeito, põe a tónica mesmo
nos próprios sentidos, não só o ouvido como também o tato (“[…] a
cantar/ e a rir- se […]”, “[…] na voz roufenha”, “e para sempre um zinco
tap- tap de cacimba no chão”, “tua voz serena profecia paternal”,
“ibéricas heranças de fados”, “ou teus versos de impro viso […] escuto”,
“tua voz grave reci tando […]”, “[…] eu deixo nesta canção”, “eu […] no
vaivém dos teus joelhos”, “e na minha cabeça de mula tinho os
últimos/ afagos da tua mão trémula mas deci dida sinto”, “no dirlim- 
dirlim da guitarra/ ou o arco […] desli zando no violino”). No início da
oitava estrofe, em “ou o arco da bondade […] no violino da tua aguda
tris teza” é de salientar o recurso expres sivo a alego rias, assim como a
um para le lismo na construção sintá tica com o intento de ressaltar as
grandes quali dades humanas do pai tais como a ternura, a bran dura, a
benevolência, a benquerença, isto é, um corpo de valores e prin cí pios
que contrasta com o sistema socio eco nó mico e polí tico colo nial
muito hierár quico abran gendo um conjunto de práticas e instituições
repres sivas, violentas, racistas, o que inspi rava senti mento dolo roso,
de infe li ci dade ou de pesar ao pai. Com efeito, o pai receava pela
sorte do filho depois do seu fale ci mento na medida em que sabia que
a vida dele seria muito difícil de suportar enquanto mulato num
contexto colo nial e racista, reco rrendo o poeta a um eufe mismo para
suavizar esta pers pec tiva medonha (“[…] profecia paternal: — ‘Zé:/
quando eu fechar os olhos não terás mais ninguém.’”). Além disso, o
contexto arris cado em Moçambique, carac te ri zado pelas violências
não só do colo nia lismo como também da guerrilha dos movi mentos
inde pen den tistas em vésperas da guerra colo nial, origina certa ânsia
no poeta que o mesmo expressa ao evocar a visceral tris teza do pai.
Outro sentido medular é o da visão, com a relevância do olhar do
poeta e seu pai, assim como a omnipresença do campo lexical da
vista, ao longo do poema (“[…] no ‘écran’ todo branco”, “quando eu
fechar os olhos […]”, “[…] visões aluci nantes”, “Ainda me lembro bem
do teu olhar/ e mais humano o tenho agora na lucidez da saudade”, “e
também lágrimas […]/ em tuas pálpe bras revejo niti da mente”, “dez
anos de alma nos olhos cheios da tua figura”, “e na íris do meu olhar o
teu lívido rosto”, “ah, e nas tuas olheiras o halo cinzento do Adeus”, “E
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revejo os teus longos dedos […]”, “chorando gotas de uma cacimba de
solidão”). Além do prota go nismo da potência da reminiscência
senso rial no sujeito lírico, é rele vante notar a presença essen cial da
analepse na construção poética, a saber nas quinta, sexta e oitava
estrofes. Este processo de retó rica consiste em evocar lembranças
rela tivas à infância que dizem respeito a eventos ocorridos
ante rior mente em relação a eventos já evocados, nomea da mente o
momento em que o pai morreu.

Além disso, o poeta faz questão de lembrar igual mente a paixão do
pai pela arte e vida: “ou teus versos de impro viso em loas à vida
escuto”, “tua voz grave reci tando Guerra Junqueiro ou Antero” e “E
revejo os teus longos dedos no dirlim- dirlim da guitarra/ ou o arco
da bondade desli zando no violino […]” são expressões que frisam esse
amor apai xo nado do pai pela vida, a lite ra tura e a música. Assim, o pai
tivera uma educação musical euro peia e fora capaz de declamar
Guerra Junqueiro (1850-1923) ou Antero de Quental (1842-1891), que
são grandes poetas, escri tores e pensa dores portu gueses
do século XIX. Desta forma, o pai de José Cravei rinha fora um homem
culto que rece bera uma boa educação euro peia. Assim, o poeta
herdou esses conhe ci mentos proce dentes da civilização ocidental, da
cultura portu guesa do colo ni zador e, deste modo, dá vulto aos
mesmos. Por fim, no âmbito de uma hipo ti pose, o poema pinta os
factos e os objetos respei tantes à infância e ao óbito do pai no
hospital com imagens tão vivas e cores tão plau sí veis que apre senta à
vista do leitor o que se quer significar.

2

Outro elemento no poema que mostra que José Cravei rinha herdou
uma cultura ocidental é o inter esse que ele mani fes tava, quando
jovem, pelas motas (“campeão de corridas […] Harley Davidson”),
pelas “proezas dos leões do Circo Pagel”, pelos jogos de futebol com
amigos (“o ‘Trinta- diabos’ de joelhos esfo lados nos mergulhos/ à
Zamora nas balizas dos está dios descam pados/ avançado- centro de
‘bici cleta’ à Leónidas no capim”. De facto, o poeta refere Ricardo
Zamora (1901-1978), fute bo lista inter na cional espanhol muito famoso
e consi de rado um dos melhores guarda- redes do mundo; também faz
referência a Leônidas da Silva (1913-2004), outro fute bo lista célebre
brasi leiro, chamado de o Diamante negro, que popu la rizou, a partir de
1938, o pontapé de bici cleta. Muito desporto marcou o corpo e o
espí rito do poeta: esforço, competição, vitória e derrota, sacri fício até
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à exaustão, o que carac te riza igual mente o seu percurso polí tico.
Além disso, os atores norte- americanos fascinavam- no quando era
jovem. Com efeito, o poeta refere- se ao ator burlesco e humo rista
chamado de o nariz grande Jimmy Durante (1893-1980) (“para além do
meu antigo amigo Jimmy Durante a cantar/ e a rir- se sem nenhuma
alegria na voz roufenha”), ao reali zador, argu men tista e humo rista
célebre Buster Keaton (1895-1966) (“subconsciência dos porquês de
Buster Keaton sorum bá tico/ achando que não valia a pena fazer cara
alegre”). O mesmo também era ator com muito êxito no cinema mudo
e conhe cido por ser o homem que nunca ri. O poeta refere- se
igual mente aos atores cómicos Oliver Hardy (1892-1957) e Stan Laurel
(1890-1965), a dupla mais famosa de toda a história do cinema (“ante
os meus sócios Bucha e Estica no ‘écran’ todo branco”). Assim, o poeta
recorre a uma meto nímia pelo emprego da palavra francesa écran em
vez de outras, a saber os atores, devido a uma relação de conti gui dade
exis tente entre elas, que se exprime nas relações da causa pelo efeito
ou do conti nente pelo conteúdo. Com efeito, todos os atores na
televisão eram brancos, de origem euro peia ou norte- americana.
Outra referência ao cinema esta du ni dense é o filme Tarzan (1932) de
Van Dyke. O poeta refere- se aos atores Johnny Weiss mu ller e
Maureen O’Sullivan que desem penhavam respec ti va mente os papéis
de Tarzan e Jane Parker (“para salvar a rapa riga Maureen O’Sullivan
das mandí bulas/ afiadas dos jacarés do filme de Tarzan
Weiss mu ller”). O poeta também era amador de gibis, western e filmes
de capa e espada, evocando vários atores desses géneros narra tivos,
com quem ele se iden ti fi cava quando era criança, tais como Buck
Jones (1891-1942) (“eu Buck Jones no vaivém dos teus joelhos”),
Ricar dito, Douglas Fair banks (1883-1939) e Tom Mix (1880-1940) (“e eu
ainda Ricar dito, Douglas Fair banks e Tom Mix/ todos caval gando e
aos tiros menos Tarzan anal fa beto”). Em seguida, o poeta evoca Lon
Chaney (1883-1930), chamado de o homem com 1 000 rostos, outro
ator muito impres sio nante que costu mava inter pretar papéis de
perso na gens grotescas, ator men tadas e com maneiras afetadas e
muita caracterização. Conforme o escritor ameri cano Ray Brad bury
(1920-2012), Lon Chaney exte rio ri zava a alma das pessoas, a psique
delas, reve lando no ecrã os receios secretos delas. O poeta afirma
assim que estava “todo maluco de medo das visões aluci nantes/ de
Lon Chaney com muitas caras”. A história de Lon Chaney é sempre a
dos amores de sentido único e ele enfa tiza o medo de não ser amado,
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o susto de nunca ser amado, o receio de se tornar ridículo e ver o
mundo a desviar- se de si. Esse pensa mento de Ray Brad bury talvez
corres pon desse incons cien te mente ao estado de espí rito de José
Cravei rinha na juven tude: o medo de não ser amado sufi cien te mente
pelo pai branco, devido ao facto de ser filho mestiço. Aliás, o poeta
confessa “sou eu, Pai, o ‘Casca bulho’ para ti”, sendo esse termo uma
palavra ambígua, podendo designar quer um rapaz pequeno, quer
uma coisa pouco impor tante em sentido figu rado. Em contraste com
isso, o poeta era chamado de “Sontinho” pela mãe durante a infância,
o que é dimi nu tivo de Sonto e signi fica em língua ronga domingo,
porque o poeta nascera num domingo. Observa- se um para le lismo na
construção sintá tica desses dois versos conse cu tivos que consiste
numa antí tese opondo a palavra portu guesa depre cia tiva
“Casca bulho” à outra ronga melho ra tiva “Sontinho”, o que mani festa a
escolha do poeta em termos de opção iden ti tária, o domingo também
referindo- se ao dia da ressurreição de Jesus Cristo e,
meta fo ri ca mente, o ressur gi mento e a revivescência do povo
moçambicano num futuro próximo, aquando da
independência nacional.

A opção iden ti tária de
moçambicanidade, a rejeição da
iden ti dade euro peia e a força do
senti mento nacio na lista africano
Deste modo, o poeta sente- se outro, profun da mente moçambicano,
pois faz muitas vezes referência à mãe, que também simbo liza
meta fo ri ca mente a terra natal, Moçambique, em termos de Pátria e
de opção iden ti tária, afir mando, através de uma personificação e um
polip toto, “as maternas pala vras de signos/ vivem e revivem no meu
sangue/ e pacientes esperam […]” e “que me geraste no ventre de
uma tomba sana”, termo que designa, em Moçambique, uma rapa riga
solteira (do ronga, virgem, donzela). Além disso, observam- se
metá foras rele vantes: a terra fértil repre senta a mãe, ao passo que as
“[…] senti men tais/ sementes […]” se referem ao pai emigrante, sendo
o poeta fruto desta comunhão entre os pais, desta harmonia entre
homem branco e mulher negra que se entregam de corpo e alma para
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forta lecer uma relação amorosa harmo niosa, além dos anta go nismos
raciais impostos pelo sistema colo nia lista, e para cons truir
igual mente um futuro melhor em Moçambique, isto é, respei tador da
digni dade e dos direitos humanos, inde pen den te mente da etnia e do
sexo. Através de outra metá fora sublinhando a forte esperança dos
pais e do poeta em relação a esse porvir radioso, José Cravei rinha
sugere que esta era de liber dade, igual dade e frater ni dade entre
cidadãos só poderá originar- se quando um Estado moçambicano livre
for uma certeza para os negros e mulatos: “as maternas pala vras de
signos/ vivem e revivem no meu sangue/ e pacientes esperam ainda
a época de colheita/ enquanto soltas já são as tuas senti men tais/
sementes de emigrante português”. Assim, depois de um período de
“signos”, isto é, de símbolos ou sinais, virá o tempo em que este sonho
de independência passará a ser reali dade, o que é frisado por uma
prolepse, a saber uma antecipação de um evento acon te cido mais
tarde no plano da história. Deste modo, o poeta tem confiança no
futuro de um Moçambique inde pen dente. Neste sentido, através
desta metá fora, confia no povo moçambicano e no seu poten cial
humano para asse gurar o desen vol vi mento econó mico e social da
população. No entanto, a esperança de um futuro radioso não será
concre ti zada por causa da guerra civil que teve lugar após a
independência de Moçambique e devido ao regime auto ri tário
comu nista marxista- leninista de partido único que se manteve no
poder no âmbito da Repú blica popular de Moçambique, desde a
independência do país em 1975 até ao fim da Guerra fria em 1990.
Além disso, no âmbito de uma declaração da própria iden ti dade
cultural, o poeta salienta o facto de que é “mais um novo
moçambicano”, reivin dica o senti mento de pertença à esta nação
afri cana sujei tada pelo poder colo nia lista português e põe em
destaque o ser mulato (“de cabelos crespos”, “e semi negro para jamais
renegar/ um glóbulo que seja dos Zambezes do meu sangue”). O
para le lismo na construção de dois versos conse cu tivos na segunda
estrofe, com gradação cres cente (“[…] para não ser igual […]” e “[…]
para jamais renegar”), ampli fica a inten si dade da proclamação solene
e a confissão de amor, de modo claro e termi nante, por Moçambique
e pela negri tude: “semi claro para não ser igual a um branco
qual quer/ e semi negro para jamais renegar/ um glóbulo que seja dos
Zambezes do meu sangue”. Além do carácter e a quali dade daquele
que é negro, a negri tude é o conceito que deu origem a um
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movi mento cultural e polí tico anti co lo nial de valorização da
iden ti dade negra e afri cana, criado em 1932 por Aimé Césaire (1913-
2008), poeta surrea lista muito famoso oriundo da Marti nica, e
apro fun dado por Léopold Sédar Senghor (1906-2001), escritor e
antigo presi dente da Repú blica do Senegal, por oposição à cultura
opres siva dos povos colo ni za dores euro peus. Este movi mento
caracteriza- se assim pela crítica do capi ta lismo colo nial, do
recal ca mento e da vergonha de ser negro, do mime tismo enquanto
imitação incons ciente pela qual o negro adota o compor ta mento, a
linguagem, as ideias dos brancos entre os quais vive no contexto
colo nial. Por fim, a negri tude fundamenta- se na crítica da construção
da imagem errónea do negro pelo olhar do branco e, por outro lado, a
despersonalização, a saber a perda da consciência da própria
iden ti dade e da reali dade exte rior afri canas. Neste sentido, Rita
Chaves confirma a adesão de José Cravei rinha à Negritude:

No apego tão firme a esse patrimônio cultural, pode- se ler mais
sobre o itine rário poético e exis ten cial de Cravei rinha. Lê-se, por
exemplo, que sua origem mestiça não esbateu a cons ci ência de que a
digni fi cação do negro era um dos pres su postos para a liber tação
naci onal, o que vem explicar a ligação de seu nome ao movi mento da
Negri tude. Teria sido, aliás, um dos repre sen tantes de Moçam bique
no célebre caderno Poesia negra de expressão portuguesa, editado no
começo da década de 50, em Lisboa, pela comba tiva Casa dos
Estu dantes do Império 4.

Aliás, o poeta sublima o amor não só pelos pais, como também pela
Pátria. A força do senti mento nacional moçambicano no sujeito lírico
é eviden ciada por uma aliteração em /m/ que é a letra das palavras
mãe e amor, em cinco versos da quarta estrofe, um polip toto baseado
na palavra amor em dois versos da mesma e, por fim, uma perí frase
melho ra tiva nos últimos três versos, referindo- se a
Moçambique: “mas amar por amor só amo/ e somente posso e devo
amar/ esta minha bela e única nação do Mundo/ onde minha Mãe
nasceu e me gerou/ e contigo comungou a terra, meu Pai 5.”

5

Apesar de assumir as origens e heranças lusíadas, o poeta não se
sente português por essa razão. De facto, o sujeito desenha
senti mentos ambí guos. Ele rejeita até a parte euro peia da sua
fisio nomia legada pelo pai, ao reco rrer à terceira pessoa do singular
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em vez da primeira quando evoca os cabelos alou rados na infância,
no âmbito de um processo de desamor e desapego em relação à
dimensão euro peia da sua iden ti dade que se tornou, de hoje em
diante, fonte de pejo. Este distan cia mento iden ti tário observa- se
igual mente através do emprego da primeira pessoa no verso seguinte
para sublinhar a censura póstuma diri gida ao pai: “O Zé de cabelos
crespos e aloi rados/ não sei como ou antes por tua culpa”. Neste
sentido, o poeta ator men tado sofre não só com o fale ci mento dos
pais, como também em relação à questão iden ti tária, como se se
sentisse enver gonhado, inco mo dado e pertur bado, de certa forma,
pela sua própria reali dade física e gené tica, a saber ser mulato ou
“semi negro”, na medida em que recalca mesmo qual quer elemento de
identificação com a nação portu guesa, devido à segregação racial
inerente ao colo nia lismo que origina no sujeito uma atitude de
hosti li dade prove niente de uma situação infe rio ri zante que o mesmo
não pode reme diar por uma revalorização. Esta ideia é frisada por
uma antí tese marcada pelo advérbio não e a conjunção mas, uma
metá fora e uma meto nímia no âmbito de um para le lismo na
construção sintá tica (“[…] no meu não cica tri zado/ ronga- ibérico
mas afro- puro coração”). A consciência de ter raizes lusi tanas
assu midas e a habi li dade de mani festar hibri dismo não implicam nele
nenhuma identificação com a portu ga li dade, ou seja, o senti mento de
afini dade ou de amor por Portugal. Só se sente afri cano,
parti cu lar mente moçambicano, o que é sublinhado por dois versos
conse cu tivos: “E onde ibéricas heranças […]/ se afri ca ni zaram para a
eter ni dade nas minhas veias”. Neste sentido, o poeta inspira- se no
pensa mento do movi mento antro po fá gico (1928-1929), fundado pelo
Mani festo Antro pó fago publi cado por Oswald de Andrade (1890-1954),
um dos grandes poetas e escri tores do moder nismo lite rário
brasi leiro, que também foi um dos impul sio na dores da Semana de
Arte Moderna que teve lugar em São Paulo em 1922. Aliás, Tarsila do
Amaral (1886-1973), uma das maiores artistas moder nistas da América
Latina, desem penhou igual mente um papel radical neste movi mento
inovador que é um dos marcos do moder nismo brasi leiro, cujo
propó sito era a deglutição simbó lica da cultura alheia domi nante, a
saber a euro peia e a norte- americana. Desta forma, as heranças
portu guesas e outros conhe ci mentos ociden tais adqui ridos no
período colo nial, tais como códigos e padrões que se mani festam nas
normas, crenças, valores, criações e instituições, não devem ser
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imitados na África, no âmbito de uma construção iden ti tária pós- 
colonial. Com efeito, nesta pers pec tiva, José Cravei rinha expressa a
ideia de que Moçambique há de libertar- se de uma sujeição ao
domínio da civilização ocidental. Para tal, conforme o poeta,
Moçambique há de apoderar- se das culturas portu guesa e
esta du ni dense e digerir as mesmas, através de um processo de
transformação e apropriação para as tornar adequadas e
conve nientes no contexto socio cul tural e econó mico de valorização
da iden ti dade afri cana. As mesmas devem ajustar- se às condições do
meio ambiente afri cano, à nova reali dade, o que implica um conjunto
de modificações, uma assimilação, uma acomodação, no âmbito de
um processo de emancipação. Por outro lado, o polip toto na
derra deira estrofe (“porque nascem e renascem […]”), em relação às
ideias inde pen den tistas do poeta, revela o amadu re ci mento desse
projeto nacio na lista e remete para outro polip toto já refe rido, na
primeira estrofe (“vivem e revivem […]”), que põe a tónica no mesmo
desígnio. Desta forma, conforme Rita Chaves,

Sempre que a escolha for impe riosa, a dimensão afri cana que
compõe a sua mesti çagem é que defi nirá o seu lugar. Quando o
conflito se expõe, será firme a postura de quem não pode e não quer
pres cindir de um legado essen cial para a poesia e para a vida 6.

Além disso, observa- se um para le lismo na construção dos versos já
mencio nados nas primeira e última estrofes que visa frisar a
comunhão ideo ló gica entre os pais e o poeta em relação ao plano
inde pen den tista: “as maternas pala vras de signos” remetem para “[…]
meu Pai/ por enquanto escon didos teus póstumos projectos”, “vivem
e revivem no meu sangue” para “[…] nascem e renascem no meu […]/
[…] afro- puro coração”, “e pacientes esperam ainda […]” para “[…] no
silêncio e […] na espera”. Neste sentido, além da repetição da
mesma palavra sangue asso ciada aos deter mi nantes possessivos meu
(1 estrofe) e teu (4 ), observa- se igual mente a presença de um
quiasmo em dois versos conse cu tivos na quarta estrofe que reforça
esta comunhão polí tica entre o poeta e os pais: “se africanizaram para
a eter ni dade nas minhas veias/ o teu sangue se moçambicanizou […] 7”.

7

a a

Além disso, José Cravei rinha recorre a uma gradação cres cente, ao
longo das estrofes do poema, para signi ficar o semelhante processo
iden ti tário póstumo de africanização do pai: “emigrante
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português” (1  estrofe)/ “meu antigo português puro” (2 )/ “velho
emigrante” (4 )/ “colono tão pobre” (4 )/ “meu belo Pai ex- português”
(no último verso da 4  estrofe, aludindo assim ao título do poema). A
gradação cres cente pros segue depois, através de “meu belo algarvio
bem moçambicano!” (no último verso da 6 ), já não refe rindo o poeta
o esta tuto paterno de emigrante de nacio na li dade portu guesa, mas só
evocando a província da qual o pai é natural, como se fosse com o
intento de apagar toda referência a Portugal enquanto Estado
impe ria lista. Este processo lite rário continua na última estrofe (“E
fica a tua prema tura beleza afro- algarvia/ quase reve lada nesta
carta”). Por fim, nos dois derra deiros versos do poema, o clímax na
enumeração sequen cial põe a tónica na integração do pai enquanto
indi víduo estran geiro e mino ri tário na nação moçambicana, sem que
este perca todas as suas carac te rís ticas cultu rais próprias, tal como
uma naturalização póstuma que conforma o resgate do pai, a saber a
salvação da sua alma, a sua redenção em relação ao pecado original,
isto é, ser português, que torna impres cin dível a sua remissão.
Segundo o poeta, a história paternal deve fazer parte inte grante da
história de um vindouro Moçambique inde pen dente. Neste sentido,
só este recurso simbó lico que consiste numa naturalização póstuma
do pai é capaz de livrar o poeta da tensão psico ló gica extrema em
relação à questão iden ti tária (“meu resga tado primeiro ex- 
português”). No âmbito da gradação cres cente já refe rida, José
Cravei rinha termina assim o poema excla mando a propó sito do pai:
“número UM Cravei rinha moçambicano!”. De resto, na 6  estrofe,
observam- se outra aliteração em /m/, letra que corres ponde
à palavra amor, e outra perí frase melho ra tiva em relação ao pai, assim
como um para doxo, valo ri zando a força dos senti mentos filiais para
com a realçada figura paternal e, por outro lado, desta cando a
comple xi dade da proble má tica iden ti tária da mesma:
“na dimensão desmedida do meu amor por ti/ meu belo algarvio bem
moçambicano 8!” Além disso, o poeta enfa tiza o processo iden ti tário
póstumo de africanização do pai ao afirmar, através de um
neolo gismo, “o teu sangue se moçambicanizou nos torrões/ da
sepul tura […]”. Através deste processo, o poeta tenta resolver o
dilema, o conflito iden ti tário que sente no âmago. A seu ver, o pai já
não é português e pertence à nova nação moçambicana e à essa terra
para todo o sempre (“onde minha Mãe nasceu e me gerou/ e contigo
comungou a terra, meu Pai”). De modo póstumo, o poeta põe em
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destaque as supostas ideias inde pen den tistas do pai, ao evocar na
derra deira estrofe: “por enquanto escon didos teus póstumos
projectos/ mais belos no silêncio e mais fortes na espera”. José
Cravei rinha ainda recorre a um para le lismo na construção sintá tica
dos dois versos para ressaltar a força do senti mento nacio na lista do
pai, senti mento ideado, de facto, pelo poeta.

A cons trução de repre sen ta ções
pós- colonialistas e a abso luta
neces si dade de eman ci pação e
afir mação da iden ti dade naci onal
de Moçambique
Nesta pers pec tiva, José Cravei rinha cons trói as imagens de
Moçambique e dá muita importância à valorização do mesmo, através
da própria cultura e do patri mónio, não só a parte imate rial,
linguís tica e histó rica por exemplo, como também a parte mate rial,
nomea da mente geográ fica e paisa gís tica, com flora e fauna
espe cí ficas. Neste sentido, o poema não é apenas uma “carta elegia”,
mas também uma “canção”, uma ode em que o sujeito lírico dá ênfase
à moçambicanidade, ou seja, um conjunto de traços consi de rados
distin tivos da cultura e da história de Moçambique. Primeiro, utiliza
várias pala vras e expressões oriundas das línguas afri canas de
Moçambique e inte gradas na língua portu guesa, que são marcas de
apego em relação à terra natal e sua iden ti dade afri cana, no âmbito
de moçambicanismos. Por exemplo, usa o termo tombasana, já
refe rido, para designar a mãe, o que significa virgem ou donzela na
língua ronga. Também fala do povo dos “Zambezes” que vivem perto
do rio epónimo que banha Moçambique, refere uma loca li dade,
situada na peri feria de Lourenço Marques (atual Maputo), onde a mãe
faleceu, chamada “Micha fu tene”, relembra que a mãe lhe chamava
“Sontinho”, termo já expli cado. Por outro lado, evoca os jogos da
infância, referindo- se à “mortí fera pontaria de fisga na guerra aos
gala- galas”, sendo os mesmos uma varie dade moçambicana de
lagarto, de cabeça azul, vindo o termo da língua chan gana. Tem
igual mente lembrança das “corridas no ‘xitu tuto’” que designa em
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Moçambique uma moto ci cleta, evoca “os bolsos cheios de tingolé da
praia”, ou seja, um pequeno fruto vermelho silvestre muito sabo roso,
“as viagens clan des tinas nas traseiras gã- galhã-galhã/ do carro
eléc trico […]” que corres ponde à onoma to peia do rodar do elétrico
nos carris em Moçambique, “as mangas verdes com sal”, que é fruta
comum em Moçambique, e “bandos de sécuas” que é termo usado em
Moçambique para designar patos ou gansos. Além disso, “da estrada
do Zichacha onde eu nasci” faz referência ao Xipa ma nine, bairro
pobre de Maputo de onde vem, e a Moçambique durante a
colonização portu guesa, referindo- se a Roberto Frede rico Zichacha
(ou Zixaxa) (1869-1927) que era régulo de Fumó e filho de
Ngun gunhane, monarca da Dinastia Jamine e que foi preso,
junta mente com parentes, pelos portu gueses em vários lugares até à
sua morte. Foi assim o último impe rador do Império de Gaza no
terri tório que atual mente é Moçambique. Por outro lado, o poeta não
evoca deli be ra da mente o lugar onde também morou com o pai,
enquanto criança, no centro da cidade, porque não quer referir- se ao
espaço do colo ni zador branco. Deste modo, o poeta, imbuído de uma
consciência pós- colonial, tenciona valo rizar apenas o espaço
socio cul tural desfa vo re cido e a história descon si de rada próprios do
autóc tone negro que foram despre zados pelo poder colo nia lista, mas
que cons ti tuem o marco exis ten cial e poético de José Cravei rinha.
Desta forma, o poema cons trói as imagens de Moçambique e da
própria cultura de modo muito subje tivo, apesar/ por causa do
plura lismo de vivências no poeta que foca liza a iden ti dade negra, ou
seja, a negri tude, reve lando esta abor dagem o envol vi mento mili tante
do mesmo.

A rejeição da iden ti dade euro peia está ligada à história violenta de
Moçambique em relação ao colo nia lismo português que gerou
mesmo um trau ma tismo na socie dade colo ni zada. Com efeito, é uma
história de dominação, de humilhação, de vexames, de auto ri dades
colo niais muito fortes e arbi trá rias, de hierar quias sociais racia listas
muito bem defi nidas. O poeta faz referência àquela opressão
colo nia lista, afir mando “sementes de emigrante português/
espe zinhadas no passo de marcha/ das patrulhas de sovacos
suando/ as coronhas de pesa delo”. Apoiando- se nesta metá fora,
evidencia o trau ma tismo causado pela violência da colonização,
através da barba ri dade que carac te riza o exér cito português durante
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a conquista de Moçambique e a suposta pacificação do terri tório no
Império, por causa de revoltas e guerrilhas indí genas contra as
auto ri dades colo niais. Estes quatro últimos versos na primeira estrofe
caracterizam- se, desta forma, por uma silepse, ou seja, um recurso
esti lís tico que consiste no emprego de pala vras simul ta nea mente em
sentido próprio e figu rado. Assim, o poeta põe a tónica na separação,
na distância entre a violência refe rida das tropas portu guesas e os
desejos do pai, quer dizer, os seus sonhos de conviver com os povos
indí genas de Moçambique, em paz, e de cons truir junta mente com os
autóc tones um novo mundo, uma nova socie dade de
confraternização, além dos anta go nismos raciais muito fortes neste
terri tório. No entanto, “as coronhas de pesa delo” sugerem que tais
sonhos de liber dade, igual dade e frater ni dade são, de facto, vãs
esperanças num sistema colo nia lista, racista e violento, que despreza
e domina os negros e que produz desigual dade e injustiça a todos os
níveis. Aliás, o poeta dá realce ao seu ressen ti mento refe rente a tal
racismo, evocando que é “semi claro para não ser igual a um branco
qual quer”. Na altura do Império colo nial, José Cravei rinha cola borou
assim num jornal chamado de O Brado africano que tratava de
assuntos respei tantes prin ci pal mente à faixa da população
moçambicana mais despro te gida, ou seja, negra. Enquanto jorna lista,
também fez campanha contra o racismo em outro jornal, Notícias, e
foi o primeiro jorna lista oficial mente sindi ca li zado em Moçambique.
Além disso, entre 1965 e 1969 9, durante a guerra colo nial, esteve
preso, em virtude da sua ligação à FRELIMO (Frente de Libertação de
Moçambique). Assim, ao escrever “bandos de sécuas ávidos
sangrando grãos de sol/ no tropical silo de raivas [...]”, o poeta faz
referência nova e meta fo ri ca mente à opressão colo nia lista das tropas
portu guesas, através de uma animalização das mesmas que têm
massa crado os povos autóc tones de Moçambique e roubado as suas
posses, provo cando assim frustrações e ira nos indí genas. Este
recurso esti lís tico asso ciado a um para doxo (“[...] sangrando grãos de
sol”) destaca o nível irra cional da violência no exér cito português, ao
passo que os “grãos de sol”, através de uma reificação e a imagem do
sol, figuram não só as inde fesas populações negras injustiçadas e os
seus recursos natu rais e outros bens cobiçados pelos portu gueses,
como também o futuro radioso para as massas popu lares autóc tones
no âmbito de um Moçambique liber tado e inde pen dente. Neste
sentido, a imagem do sol sugere igual mente grande entu siasmo e
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vita li dade, resplendor, grande talento, feli ci dade e glória, para
carac te rizar o povo negro de Moçambique, assim como elemento que
serve de ideal, a saber a independência da nação moçambicana, visto
como fonte de inspiração, o “tropical silo de raivas” referindo- se,
através de uma perí frase, a Moçambique. À imagem do sol opõem- se
as “abafadas noites” no tempo presente do poeta, isto é, o período
colo nial, através de outra silepse e a polis semia do adjetivo abafadas
que, além do sentido de ar abafado que carac te riza um terri tório
tropical como Moçambique, pode significar sufocadas como as
revoltas nacio na listas, pelo poder colo nial português, oprimidas ou
apertadas como a angústia aperta o coração dos negros no contexto
brutal do colo nia lismo, mas ainda se refere ao som abafado das vozes
silen ciadas de um povo indí gena sofrido.

Ao escrever “[...] eu deixo [...]/ [...] minha home nagem de caniços/
agitados nas manhãs de bronze”, duas expressões opõem- se no
âmbito de uma antí tese: “[...] caniços/ agitados [...]” são canas
delgadas, finas e flexí veis, ao passo que “de bronze” evoca uma liga
bastante dura. Através de uma vegetalização, os “[...] caniços/
agitados [...]” também confi guram, num sentido popular, as pessoas
muito magras, os magri celas que sofrem privações em Moçambique,
ou seja, as populações negras e pobres do terri tório que
nomea da mente vivem nos “caniços”, termo moçambicano que designa
os bairros de construções rudi men tares, sobre tudo em zonas
subur banas, em que as massas popu lares neces si tadas moram. Deste
modo, os “caniços” designam assim o povo moçambicano indi gente
que se agita, se revolta contra o poder colo nia lista português,
reivin di cando a liber dade, a digni dade humana, a igual dade racial, a
justiça social e econó mica, os direitos humanos. Além disso, os
“caniços” são plantas vivazes, ou seja, resis tentes, difí ceis de destruir,
robustas, que se dobram com a ventania e não se quebram, mas que
são vive douras. Aliás, este trecho do poema pode remeter para
a fábula Le Chêne et le Roseau escrita por Jean de La Fontaine em 1668
conquanto o contexto histó rico fosse dife rente na França nessa
altura. De resto, os “caniços” alego ri ca mente corres pondem aos
negros e mulatos natu rais de Moçambique que também dobraram a
cerviz, se dobraram ao império português há muito tempo, mas que
se mantêm firmes e inaba lá veis, sem nunca aban do narem o combate
pela independência. No âmbito desta antí tese, por outro lado, as
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“manhãs de bronze” referem- se, num sentido meta fó rico, aos
colo ni za dores lusos que têm coração de bronze, ou seja, são duros ou
indi fe rentes à condição humana inacei tável dos autóc tones
moçambicanos no Império colo nial. Através de um eufe mismo, a
expressão “manhãs de bronze” evoca a extrema violência da
conquista e do domínio colo nial sobre os povos indí genas que dão
provas de resiliência. Assim, esta antí tese contribui para a heroização
do povo moçambicano em luta contra o colo nia lismo. Por outro lado,
através de uma metá fora (“[...] caniços/ agitados [...]/ chorando gotas
de uma cacimba de solidão nas próprias/ almas [...]”), o poeta enfa tiza
as difi cul dades terrí veis e a aflição dos autóc tones, desig na da mente
daqueles que vivem nos subúr bios em case bres e pardieiros. Não
sublinha a resignação e o senti mento de impotência dos mesmos por
essa razão, mas sim a força espi ri tual, mental e psico ló gica dos
moçambicanos que têm que enfrentar a morte e a injustiça, na
expec ta tiva de um futuro melhor. Ao escrever o poema em 1963, José
Cravei rinha pode referir- se à barbárie que acon teceu em Mueda, a 16
de Junho de 1960, quando um grupo de moçambicanos se dirigiu para
a administração local portu guesa no intuito de reivin dicar a liber dade
e a justiça social de forma pací fica. A resposta da potência colo nial a
esse movi mento social não poderia ter sido mais fatal. Centenas de
cidadãos foram barba ra mente assas si nados. Além disso, observa- se a
oposição entre os moçambicanos e os portu gueses, por um lado,
através da relevância do campo lexical em relação à flora indí gena e a
vegetalização dos autóc tones (“grãos”, “caniços”, “esguias hastes
espe tadas”), por outro lado, através de outro recurso esti lís tico, ou
seja, a animalização e a reificação dos colo ni za dores lusíadas (“bandos
de sécuas ávidos sangrando [...]”, “nas manhãs de bronze”). Este
processo expres sivo salienta o contraste violento de esta tuto entre os
moçambicanos subju gados mas resi lientes e, por outro lado, as
opres sores auto ri dades polí ticas, judi ciais, mili tares e poli ciais
portu guesas cujo compor ta mento e cuja índole se carac te rizam por
um embru te ci mento até um nível bárbaro, sem nenhumas
capa ci dades de racio cínio e sensi bi li dade. Além disso, o poeta frisa a
permanência da opressão do poder colo nia lista (“nas manhãs de
bronze”, “e nas abafadas noites dos nossos índicos verões”). Aliás, as
“[...] gotas de uma cacimba de solidão nas próprias/ almas [...]” fazem
referência às “abafadas noites” na medida em que a cacimba designa
o nevoeiro denso que se forma ao anoi tecer em Moçambique. Deste
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modo, o poeta rela ciona meta fo ri ca mente a aflição terrível dos
moçambicanos com as atro ci dades come tidas pelo exér cito
português para com os mesmos. Por fim, “[...] esguias hastes
espe tadas nas margens das húmidas/ ancas sinuosas dos rios”
evocam, através da refe rida vegetalização dos autóc tones
margi na li zados, o violento sistema colo nia lista arbi trário e alicerçado
no racismo, na discriminação, na exclusão social e na segregação
étnicas, em que os negros e mulatos vivem à margem da socie dade.
Neste sentido, o poeta ainda recorre a uma silepse marcada pela
polis semia do termo margens. Além disso, observa- se uma
personificação dos rios de Moçambique num processo esti lís tico de
feminização dos cursos natu rais de água do terri tório, com as “[...]
húmidas/ ancas sinuosas dos rios”, o que traz à mente não só a bacia
formosa de uma mulher, o regaço maternal onde se acha conforto e
tran qui li dade, como também o colo do útero materno, a madre onde
se desen volve o feto, a madre desig nando igual mente o leito de um
rio ou a nascente de água, a matriz onde a nação moçambicana se
gera, ou seja, a origem de um povo moçambicano livre, a fonte de um
Estado- nação inde pen dente que há de vir num futuro próximo. Em
suma, esta alegoria consiste numa exaltação da Pátria
Mãe moçambicana.

Por fim, apesar de estarem mortos, os pais do poeta conti nuam a
viver através das lembranças afetuosas e dos pensa mentos ternos do
mesmo, como se a alma deles fosse eter na mente presente (“Afinal tu
e minha mãe não morreram ainda bem”), aqui podendo também a
mãe corres ponder meta fo ri ca mente à Pátria moçambicana. De facto,
agora que os pais morreram, eles subs ti tuíram, na memória do poeta
que se tornou adulto e maduro, os heróis de filmes esta du ni denses
que costu mava admirar na infância e a juven tude, num processo de
consciencialização nacio na lista, polí tica e social, e numa pers pec tiva
pós- colonialista, quando afirma, através de uma oposição forte
marcada pela conjunção mas e pelo advérbio sim, “mas sim os
símbolos Texas Jack [...]/ o Tarzan [...]/ e a Shirley Temple [...]” para
signi ficar a rejeição da cultura ocidental que, no entanto, o fasci nava
tanto quando menino. Acres centa no verso seguinte: “e eu também é
que mudámos”. Neste sentido, o sujeito lírico usa os vestí gios da
memória baseados nas reminiscências em relação à infância e à
moci dade para recons ti tuir novos conhe ci mentos, ideias e
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impressões deter mi nados pelo pós- colonialismo. Assim, o poeta
elabora novas imagens e cons trói novas representações através do
prisma do colo ni zado. Com efeito, como é que José Cravei rinha,
enquanto sujeito compro me tido poli ti ca mente em prol da causa
nacio na lista moçambicana, poderia conti nuar a adular esses símbolos
da cultura popular cine ma to grá fica esta du ni dense que vieram a
exem pli ficar a dominação da civilização ocidental sobre outras?
“Texas Jack” (1842-1911), “vencedor dos índios”, é um ás do gatilho que
matava os povos autóc tones durante as guerras indí genas nos
Estados Unidos da América, tal como as tropas portu guesas haviam
massa crado os povos negros de Moçambique que se tinham oposto à
conquista colo nial e, mais tarde, à hege monia dos colo ni za dores, o
que iria causar a guerra de libertação do país travada pela FRELIMO
que o poeta defende. Além disso, José Cravei rinha abusi va mente
apre senta “o Tarzan” como “agente” inglês “disfarçado em África” no
âmbito de versões cine ma to grá ficas que modi fi caram a leitura do
romance de Edgar Rice Burroughs (1912) de modo a
instru men ta li zarem essa obra lite rária num sentido colo nia lista com
muitos precon ceitos e clichês sobre os povos negros na África. De
resto, o poeta apre senta “a Shirley Temple” (1928-2014), famosa atriz
de Holly wood que foi um ícone mundial e cuja perso nagem dá a ver
muitas vezes uma menina pobre com quem qual quer criança no
mundo inteiro pode facil mente identificar- se. Contudo, isso não
corres ponde à reali dade da atriz que é filha de banqueiro muito rico.
Por isso o poeta vê “sofisma nas covinhas da face” dela, ou seja,
ressalta erros de percepção e de apreciação que consistem em fazer
uma interpretação visual da perso nagem que não coin cide com a
reali dade social da atriz. Desta forma, o poeta avisado vê, dora vante,
nessa menina só um produto comer cial lucra tivo da indús tria
capi ta lista ocidental que leva a vãs ilusões, ao passo que Shirley
Temple passa por uma encarnação de since ri dade, a materialização
dos bons senti mentos e da espon ta nei dade da infância para a maior
parte do público. De repente, a perso nagem da menina inte li gente e
irre sis tível torna- se uma metá fora da falácia que confi gura a
civilização ocidental, um emblema da sua arrogância, hipo crisia,
falsi dade e super fi cia li dade. Esta perso nagem passa a ser igual mente
o símbolo da sede ocidental de lucro. Desta forma, conforme Ecléa
Bosi, “Na maior parte das vezes, lembrar não é reviver, mas refazer,
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recons truir, repensar, com imagens e ideias de hoje, as experiências
do passado. A memória não é sonho, é trabalho 10.”

Em defi ni tivo, este poema inti mista de afirmação nacional
moçambicana é, portanto, forte mente marcado pelos senti mentos
confli tuosos, uma consciência e representações pós- colonialistas e
todo um cunho popular e tipi ca mente moçambicano. Em suma, a
poética de José Cravei rinha possui um cariz social que se radica nas
camadas mais profundas do povo moçambicano e, por outro lado,
cons titui uma fonte de inspiração para muitos poetas nacio nais. De
resto, o poema é composto em prosa, no âmbito de estrofes de
grande dimensão, o que corres ponde a uma forma lite rária que não
obedece, de caso pensado, às normas ociden tais da versificação no
modelo poético europeu. Sob a forma de texto livre, o poema
distingue- se deli be ra da mente do padrão métrico português, o que é
processo lite rário de emancipação e de afirmação da iden ti dade
nacional de Moçambique em relação ao domínio português. Além
disso, a metá fora e a alegoria são marcantes e medu lares na sua
poética. Por outro lado, o poema salienta o peso da história sobre a
socie dade moçambicana, em relação tanto à conquista e ao Império
portu gueses como à guerra colo nial. Neste sentido, o vate frisa a
comple xi dade da questão das heranças, da(s) memória(s) e da(s)
iden ti dade(s), tanto na pers pec tiva pessoal e íntima como do ponto de
vista nacional. O cerne da questão também é o tópico da condição de
subal terno, devido à colonização e o colo nia lismo subse quente.
Assim, a poesia de José Cravei rinha torna- se um espaço de livre
expressão que permite lutar contra esse sistema imoral e repug nante
que confi gura a condição de sujeição de um terri tório e de uma
nação, e, por outro lado, legi timar o derrube do regime colo nia lista e
defender a causa justa da independência de Moçambique. Todavia,
apesar de arauto da memória nacional do país escolhido em termos
de referência iden ti tária, isto é, Moçambique, José Cravei rinha fica na
intersecção e no hibri dismo cultu rais, fazendo uso, frequen te mente,
de informações lite rá rias e cine ma to grá ficas ociden tais muito
diver si fi cadas, e promo vendo o diálogo inter cul tural e civi li za cional,
mas sempre numa pers pec tiva ideo ló gica que cruza os preceitos do
movi mento antro po fá gico brasi leiro, da Negri tude e,
ante ci pa da mente, do pós- colonialismo que só emergiu a partir da
década de 1980. Além disso, a poética inova dora de José Cravei rinha
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